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Resumo: O artigo visa comparar a prática do Surf com a prática de modalidades sem 

contato com a natureza e avaliar a percepção subjetiva de qualidade de vida desses 

grupos distintos. Participaram da pesquisa 71 indivíduos separados em dois grupos, 

grupo praticantes de Surf e grupo Praticantes de modalidades sem contato com a 

natureza, para avaliar a percepção subjetiva de qualidade de vida foi utilizado o 

WHOQOL – BREF. Após análise dos dados foi concluído que o surf é tão eficaz quanto 

modalidades sem contato com a natureza a mais tradicionais para percepção de 

qualidade de vida, e deve ser praticada em conjunto com outras modalidades para uma 

melhor manutenção de qualidade de vida. 
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Surf: an analysis of the physical, psychological, social and environmental domains 

associated with practitioners' quality of life 

 

Abstract: The article compared the practice of surfing with the practice of modalities 

without contact with nature and to evaluate the subjective perception of quality of life of 

these distinct groups. Participants were 71 individuals separated into two groups, 

Surfing group and Non-contact modalities group, to evaluate the subjective perception 

of quality of life, the WHOQOL - BREF was used. After data analysis it was concluded 

that surfing is as effective as non-contact and more traditional modalities for quality of 

life perception, and should be practiced in conjunction with other modalities for a better 

maintenance of quality of life. 
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Introdução 

 Durante a história da humanidade ocorreram muitas mudanças tecnológicas que 

impactaram diretamente na percepção de qualidade de vida da população. Hoje existem 

na literatura autores que correlacionam a prática de atividade e exercício físico para 

manutenção e aprimoramento da qualidade de vida em seus diversos domínios [1]. 

 Com o desenvolvimento da indústria, tecnologia e população que hoje já atinge 

7,7 bilhões de pessoas [2], e consequentemente com a perda de espaço para prática de 

atividade e/ou exercício físico ao ar livre [3]. Universitários tem procurado a prática 



                                                                                       ISSN: 2594-6153  
 

Anais do Encontro Nacional de Pós-Graduação – VIII ENPG Vol.3 (2019) Página 170 

 

esportiva em ambientes fechados como academias, estúdios, box de treinamento, etc 

[4]. Isso mostra que o homem pós-moderno está perdendo contato direto com a 

natureza, fato esse que pode influenciar nos níveis de qualidade de vida em seus 

diversos domínios. 

 O ecofitness, que se caracteriza por executar caminhada em montanhas, 

demonstrou que praticantes dessa modalidade apresentaram menores índices de 

hostilidade/Raiva, confusão, tensão/ansiedade [5]. Há outros esportes de aventura que 

vem em um crescente de forma bastante significante na mídia e com isso ganhando 

muitos praticantes, um desses esportes é o surf que que é considerado umas das três 

grandes potências no esporte ganhando três títulos mundiais, Gabriel Medina (2014, 

2018) e Adriano de Souza (2015). O País também tem o atual campeão mundial pró-

júnior Matheus Herdy [6]. 

  O surf por se tratar de um esporte de aventura, e dependente direta da 

vontade natural para a sua prática como por exemplo, fundo de bancada, direção da 

ondulação, e direção do vento [7] entre outros, proporcionando ampla vivencia 

ambiental em meio natural, podendo ser um aliado importante para aumentar a 

percepção subjetiva de qualidade de vida em seus diversos domínios. 

Objetivo 

 Avaliar a percepção subjetiva de qualidade de vida de praticantes de surf e de 

praticantes de modalidades indoor e fazer uma comparação estatística entre os grupos. 

Participantes 

A amostra foi composta por 71 indivíduos separados em dois grupos, grupo que 

faz a prática de surf (n=29) e grupo que faz a pratica de modalidades sem contato com a 

natureza (n=42). Praticantes de surf que praticavam modalidades indoor foram 

considerados apenas praticantes de surf e foi excluído sua participação em outras 

modalidades. 

Instrumentos e Procedimentos 

Para avaliar a percepção de qualidade de vida e saúde foi utilizado o WHOQOL-

BREF, o questionário é constituído de 26 perguntas, as respostas seguem uma escala 

Likert de 1 a 5 [8]. A análise dos dados foi feita pelo excel. Foram verificados a 

percepção de qualidade de vida e saúde, bem como domínio físico, domínio 

psicológico, relações sociais e meio ambiente. 
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Alguns participantes responderam o questionário de forma on-line, através da 

transcrição do questionário original para o google formulários, e outros participantes 

responderam o questionário original através de abordagem direta. 

Analise Estatística 

  Para analisar se há diferença significativa na amostra foi utilizado o teste T de 

Student, e a análise de resultados do próprio questionário [8]. Também foi encontrado o 

DP entre as respostas para melhor análise. 

 

Tabela 1. Classificação dos grupos e desvios padrão das amostras. 

 

Resultados e Discussão 

A pergunta um do questionário é referente a percepção de qualidade de vida 

direta do voluntário, ambos os grupos obtiveram a mesma classificação: Boa, com +DP 

0,44 para o grupo que pratica surf e +DP 0,76 para o grupo sem contato com a natureza.  

Mostrando que uma parte da hipótese do presente artigo está confirmada, que o surf é 

capaz de promover boa qualidade de vida, porem não de forma superior a outras 

modalidades que não tenham contato com a natureza.  

A pergunta dois é referente a satisfação com a saúde, novamente ambos os 

grupos obtiveram respostas homogêneas, a foram classificadas como satisfeito com 

+DP 0,9 para grupo surf e +DP 0,89 para o grupo sem contato com a natureza. Em um 

aspecto geral a pratica esportiva, independente da modalidade parece ser capaz de 

promover satisfação quanto a saúde. 

Autores concordam com a ideia de que o surf não se limita as melhoras de 

valências físicas, mas também desenvolvem aspectos relacionados a sensação de bem-

estar [5; 9]. Após análise de resultados das duas amostras com +DP 0,41 para grupo surf 

e +DP 0,44 para grupo sem contato com a natureza não houve diferenças de 

classificação no domínio 2 , que é o corresponde ao domínio psicológico, classificada 

em boa. Esse domínio abrange a compreensão de sentimentos positivos e negativos, o 

pensar, aprender, memorizar e se concentrar, a autoestima e a imagem corporal e 
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aparência não apresentou diferença quanto a classificação, se mostrando tão eficiente 

quanto a atividades indoor para desenvolver esse domínio. 

Apesar da hipótese do presente estudo acreditar que iria ter diferença quanto ao 

domínio psicológico de praticantes de surf para praticantes de modalidade indoor, o 

resultado indica algo positivo para o surf, já que a classificação foi “boa” para o grupo 

surf, mostrando que a pratica dessa modalidade, assim como outras práticas esportivas 

levam a uma melhor aceitação da autoimagem, eleva a autoestima e o poder de se 

concentrar, aprender novas tarefas, indo de encontro com as hipóteses encontrados na 

literatura [9]. 

Na literatura já está bem claro o papel fundamental da atividade física para os 

níveis adequados de força em suas variadas expressões, controle postural, mobilidade 

articular, ADM e funcionalidade para AVD’s [10; 11]. Os resultados não demonstraram 

diferença significativa entre o grupo surf +DP 0,53 e o grupo sem contato com a 

natureza +DP 0,58 para o domínio 1, que corresponde ao domínio físico, que abrange 

dor e desconforto, energia e fadiga, qualidade de sono, mobilidade, AVD’s, capacidade 

para o trabalho, ambos apresentaram classificação regular, ou seja, o surf se mostrou tão 

eficiente quanto modalidades tradicionais para manter níveis adequados de valências 

físicas para uma boa qualidade de vida, além de estar associado com bons hábitos 

alimentares, estilo de vida ativo e comportamentos preventivos quanto ao uso de tabaco 

e álcool e relações sociais [12]. 

Quanto ao domínio 3, domínio das relações sócias, também não houve diferença 

quanto a classificação, ambos com classificação regular, com +DP 0,77 para o grupo 

surf e +DP 0,61 para o grupo indoor, mostrando que o surf pode ser tão atrativo quanto 

modalidade em grupo, ou atividades mais tradicionais [4; 12]. 

O domínio 4, que diz respeito ao Meio Ambiente, também não demonstrou 

diferença entre os grupos com +DP 062 surf e +DP 0,74 para indoor, ambos com 

classificação Regular. Esse domínio avalia ambiente no lar, recursos financeiros, 

cuidados com a saúde entre outros. Isso mostra uma mudança cultural no surf, que na 

primeira metade dos anos 70 não tinha boa fama na sociedade nacional com a 

justificativa que surfistas não tinham ocupação profissional e não estudavam [13]. Hoje 

a própria pratica se tornou profissional, e existem muitos profissionais que trabalham 

diretamente com esses atletas [7] mostrando que houve uma ascensão socioeconômica 

de toda a cadeira que envolve a prática do surf.   
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Conclusão 

 O surf se mostrou tão eficiente quanto modalidades sem contato com a natureza 

para o controle subjetivo dos diferentes domínios da percepção de qualidade de vida, 

deve ser aliado junto a outras práticas esportivas e sociais para aprimorar essa 

percepção. 
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